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    Dedico este trabalho a Deus, por me conceder saúde e sabedoria para seguir sempre em frente. Obrigado por ser a minha força e o meu guia em todos os momentos. A ti, Senhor, toda a honra e toda a glória. Aos meus pais, Rodoaldo e Evalina, pelo apoio e incentivo em todos os momentos da minha vida, por acreditarem em mim e não medirem esforços para a concretização dos meus sonhos. Sem vocês, nada seria possível. Amo vocês com amor eterno! À minha esposa, Lucirlene, e aos meus filhos, Alan, Victor e Thales; vocês são inspiração, equilíbrio e porto seguro nos momentos de tribulação. Obrigado por ensinar à nossa família os valores mais preciosos de um ser humano: a humildade, o amor e o respeito ao próximo. Sem vocês nada teria graça. Meu amor por vocês é infinito! Ao meu orientador pedagógico, Hélio Sales Rios, e aos meus amigos, irmãos e anjos que Deus colocou em meu caminho. Mesmo com a distância, sempre se fizeram presentes na minha vida e estarão sempre em meu coração. Obrigado pelo companheirismo, apoio e amizade incondicional. Amo vocês. Muito obrigado por tudo!


  




  

    “Seria uma atitude ingênua esperar que as classes dominantes desenvolvessem uma forma de educação que proporcionasse às classes dominadas perceberem as injustiças sociais de maneira crítica.”




    Autor: Paulo Freire


  




  

    Educação é o tempo-espaço que se faz do encontro entre teoria e prática, entre as potências da compreensão e da ação que configuram a ética e, na sua potencialização, a política. A Educação é construtora da ética em nosso mundo à medida que forma subjetividades, em que é por meio dela que a reflexão sobre a ação própria da ética, vem ao mundo. Ética é justamente esta reflexão sobre a ação. E é reflexão comprometida com a ação transformadora. A relação entre Educação e Ética precisa ser enfatizada de modo a potencializar o caráter prático do pensamento que está no cerne da Educação.


  




  

    “A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”.(Art. 205, Constituição da República Federativa do Brasil)


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    É claro que a qualidade da educação não se limita às dimensões sociais, mas deve ser levado em consideração o contexto em que se dá a aprendizagem — isso inclui a qualidade do trabalho que os professores realizam no seu dia a dia, a interdependência do trabalho na escola, o ambiente e as experiências positivas e negativas. Para Almeida (1999), a ação da escola não se limita apenas à execução de instruções, mas principalmente à função do desenvolvimento da personalidade da criança; dessa maneira, para que isso aconteça de forma efetiva, não é permitido esquecer as coisas predeterminadas. O conhecimento, em contrapartida, dá atenção aos aspectos relacionados à atividade intelectual, os quais são propícios ao crescimento pessoal e espiritual. Portanto, o que é importante na vida são as relações de troca que estabelecemos entre coisas e pessoas. Nesse sentido, Freire defende que:




    [...] é minha prova moral ensiná-los, essa é a cortesia que eu faço. É a preparação científica revelada sem arrogância, pelo contrário, com humildade. E respeito jamais negado ao educando, ao seu saber de experiência feito que busque superar com ele tão importante quanto o ensino dos conteúdos é a minha coerência na classe. A coerência entre o que eu digo, o que escrevo e o que faço (FREIRE, 1996, p. 103).




    Assim, o professor tem o papel de despertar e despertar nos alunos a alegria de aprender, criar situações favoráveis em sala de aula. Além disso, ele tem o papel de buscar atrair sua participação por meio da capacidade de perceber, agir, e agir, agir e reagir. Discutir aprendizagem consiste não só na descoberta de subsídios para compreender e auxiliar alunos desalinhados, como também em sua utilização como ponto de partida para diagnosticar alunos e professores que são atores ativos no processo de ensino. O ambiente escolar é um dos aspectos mais importantes da vida de um cidadão, porque nele estão embutidas as expectativas mais profundas por um mundo melhor. A gestão da escola vai além da formação científica e passa a ser a base para o avanço da sociedade. Portanto, quando algo dá errado no processo de aprendizagem, surge um sentimento de fracasso, que, por sua vez, leva a dificuldades de aprendizagem. Com efeito, o espaço, como ferramenta de transformação, também se caracteriza pela criação de situações de injustiça e desigualdade; e a estrutura da escola está orientada para o serviço de um “aluno ideal”.




    Rubinstein (1996) argumenta que as escolas são responsáveis por uma parte substancial do processo de formação humana. Este estudo oferece reflexão, pois o desinteresse por esse aspecto se apresenta como um véu no desenvolvimento da criança, e busca analisar os fatores que contribuem para o atual estado da educação geral. O trabalho parte tanto do ponto de vista de alguns autores sobre o real valor da escola na vida de cada cidadão, como de uma análise para sabermos em que medida a própria escola é responsável pelos resultados negativos que lhe estão associados aprendendo dificuldades. Consequentemente, poderemos colaborar, com base em possíveis reflexões, para a superação das limitações existentes e, assim, ajudar a transformar essa realidade.




    Ainda nesse sentido, Granzotto (apud Elias, 1996, p. 99) afirma que: “É por intermédio das modificações comportamentais da área afetiva que a escola contribui para a fixação dos valores e dos ideais, que os justificam como instituição social”.




    Diante disso, este trabalho tem como propósito desmembrar os assuntos mais citados sobre o fracasso escolar, tendo em vista que esse tema se tornou polêmico há vários anos e em diversas camadas da sociedade. Baseando-nos em pesquisas bibliográficas, apresentamos quatro principais objetivos para desenvolver este assunto: descobrir os fatores responsáveis pelo fracasso escolar; determinar soluções para tais fatores; instigar os educadores a uma reflexão acerca de seu papel na vida escolar do aluno; e acabar com os mitos criados ao longo dos anos acerca dos culpados pelo fracasso escolar. A partir desses objetivos, salientamos a importância desse tópico na vida de educadores e educandos, já que é principalmente entre eles que circulam questões, dúvidas e atitudes que evidenciam o fracasso escolar. Esta pesquisa tentará responder aos seguintes questionamentos: Como se caracterizam os problemas de aprendizagem dos alunos apresentados pela escola? Quais os fatores que interferem na aprendizagem dos alunos? Em se tratando da minimização dos problemas de aprendizagem identificados nos alunos, que reflexão se faz acerca das sugestões apontadas pelo professor?


  




  

    2 REFERENCIAL TEÓRICO




    2.1 EDUCAÇÃO BÁSICA NO BRASIL




    Os primeiros registros da educação no Brasil ocorreram com a chegada dos padres jesuítas. Desde o início da colonização europeia no Brasil, o objetivo dos religiosos era de evangelizar os indígenas, de catequizá-los segundo as práticas do Cristianismo, e essa missão ficou a cargo das ordens religiosas.




    Os padres jesuítas eram os únicos educadores da civilização no Brasil. Entretanto, existiam escolas, mas eram escolas para ler, contar e escrever, diferente das escolas de hoje que são separadas por disciplinas. A prioridade era a escola secundária, possuíam uma rede de colégios considerados de qualidade, algumas foram equiparadas com o ensino equivalente ao superior.1




    Os registros iniciais da educação no Brasil estavam voltados às questões de hábitos, doutrinação, higiene e submissão dos povos indígenas. Isso significa dizer que “a gênese da profissão do professor tem lugar no seio de algumas congregações religiosas, que se transformaram em verdadeiras congregações docentes”. (NÓVOA, 1995, p. 15).




    O ensino nessa época era dirigido apenas às famílias ricas, destinado aos meninos. Para as famílias pobres os estudos eram direcionados para o trabalho, como a agricultura. “Às mulheres restavam apenas aulas de bordado e práticas domésticas. Não lhes era facultado o direito de aprender a ler e escrever.”




    Com a expulsão dos jesuítas do Brasil na segunda metade do século XVIII por questões políticas, a educação ficou a cargo do governo, e os leigos passaram a ser responsáveis pela instrução. Surgiram as aulas régias, que substituíam as escolas voltadas ao interesse da fé e à catequização pela escola útil aos interesses do Estado.




    Segundo Cardoso (2008), no final do século XVIII não era mais permitido a um leigo lecionar sem uma licença do Estado, que passa a ser concedida através de um exame. A partir desse momento, o Estado reconhece e legitima a ocupação de professor, que se configura como grupo profissional.




    No início do século XIX, continuou a ascensão social do professor; porém havia uma dicotomia a ser vencida, visto que muitos eram oriundos de classes sociais mais desfavorecidas — muitas vezes, rejeitados pela burguesia — e, ao mesmo tempo, não podiam frequentar as classes mais populares nem desenvolver suas atividades nesses espaços. Essa situação uniu ainda mais o grupo de professores e auxiliou na formação de uma identidade profissional (COSTA, 1995).




    No final do século XIX o índice de analfabetismo no Brasil era alarmante, e tornou-se necessária a expansão do ensino no país, uma escolarização em massa. As despesas advindas com essa expansão seriam pesadas para o governo, e uma maneira de controlar esses custos seria contratar mão de obra mais barata.




    E foi a partir daí que se abriram as portas do mundo do trabalho para as mulheres, visto que, com a criação de mais escolas, houve a necessidade de aumento de mão de obra.




    Para solucionar o problema de escassez de mão de obra, diante da nova demanda, foi criada em 1846, em São Paulo, pela Lei n. 34 de 16 de março, a primeira Escola Normal destinada aos meninos; em 1847, pela Lei n. 5 de 16 de fevereiro, foi criada a Escola Normal Feminina; e em 1894, a Escola Normal passou a funcionar por quatro anos, formando alunos de ambos os sexos.




    Mesmo tendo uma escola normalmente destinada para ambos os sexos, os homens não se sentiam atraídos pela carreira docente, e isso gerou maior acesso por parte do público feminino.




    A mulher passou a ter, então, maior espaço no mercado de trabalho e buscou na formação de professores a possibilidade de ascensão profissional.




    No século XX, apesar de alguns avanços constitucionais, como o ensino primário integral gratuito e a frequência obrigatória, extensiva aos adultos, a educação continuou recebendo poucos investimentos por parte do governo, e isso resultou em péssimas condições de estrutura física e pedagógica nas escolas primárias. Todo esse desinteresse político pela escola pública “significou consequentemente condições adversas para o exercício da profissão docente – para uma escola pobre, um/a professor/a pobre, isso em termos de formação, reconhecimento social e salarial” (COIMBRA et al., 2010, p. 12).




    Segundo Goldemberg (1993), no Brasil, em 1950, apenas 36,2% das crianças de 7 a 14 anos tinham acesso à escola. Em 1990, esse índice havia atingido 88%. Como consequência desse esforço, a porcentagem de analfabetos na população de mais de 15 anos caiu de 50,6% para 18,4% no mesmo período. Além disso, o período de escolarização obrigatória duplicou, passando de quatro para oito anos.




    Nos anos subsequentes travaram-se várias lutas em prol de uma escolarização de qualidade. Surgiram as primeiras universidades, veio a nova Constituição de 1988, que prevê a educação como direito gratuito e dever do Estado; e surgiu a nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394/1996, que prevê vários avanços e direitos na educação.
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